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Em entrevista na Rússia, Temer defende
que crise política não afeta economia

Balança comercial tem superávit
recorde de US$ 7,6 bilhões em maio
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Brasil criou 34.253 novas vagas
de emprego no mês de maio

Supremo adia decisão sobre
prisão do senador afastado

Aécio Neves

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 21 de junho de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,32
Venda:       3,32

Turismo
Compra:   3,31
Venda:       3,51

Compra:   3,54
Venda:       3,54

Compra: 120,36
Venda:     138,60

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

Quarta: Céu nu-
blado com possi-
bilidade de garoa
de dia e à noite.

Scheidt e Borges vem melhorando a cada dia
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Robert Scheidt estreia na
Kieler Woche, a mais tradici-
onal semana de vela do mun-
do, em Kiel, na Alemanha, nes-
ta quarta-feira (21). Ao lado
do proeiro Gabriel Borges, o
bicampeão olímpico encara a
competição como mais uma
etapa de sua adaptação à nova
classe, a 49er, na qual busca
experiência a fim de iniciar um
novo ciclo, visando os Jogos
de Tóquio, em 2020, onde pre-
tende lutar pela sexta medalha
na maior competição do pla-
neta. Página 6

Robert Scheidt e Gabriel
Borges estreiam na Semana

de Vela de Kiel

A quinta etapa da Stock Car
é uma das mais esperadas do
ano. Curitiba recebe no próxi-
mo dia 2 de julho a Corrida do
Milhão, que dá ao piloto vence-
dor o prêmio de R$ 1 milhão.
Ao contrário das rodadas du-
plas, o evento terá um regula-
mento exclusivo, com alguma
alterações  importantes. A pro-
va terá 40 minutos de duração,
mais uma volta. O pit stop segue
sendo obrigatório e a janela de
paradas nos boxes acontecerá
entre as voltas 15 e 20. No en-
tanto, a principal alteração no
regulamento será a obrigatorie-
dade da troca de, pelo menos,
dois pneus durante o pit stop.

Página 6

Corrida do Milhão terá
regulamento exclusivo

Stock Car
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Seleção Brasileira
viaja nesta quarta-
feira para o Sul-

Americano Adulto

Taça Ayrton Senna de
Kart: Alberto Cesar
Otazú quer retomar

liderança

Alberto Cesar Otazú quer a terceira vitória na temporada
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Maior vencedor da tempora-
da, com duas vitórias em cinco
etapas realizadas, Alberto Cesar
Otazú (Braspress/Pilotech/Alpie

Escola de Pilotagem/HTPro
Nutrition) quer retomar a lide-
rança da Taça Amika Ayrton
Senna. Página 6

Previsão do Tempo

19º C

15º C

A Seleção Brasileira de
Atletismo viaja nesta quarta-
feira para Assunção, no Para-
guai, onde disputará de sexta-
feira (23) a domingo (25) a 50ª
edição do Campeonato Sul-
Americano de Adultos. O Bra-
sil participará com uma equi-
pe de 52 atletas (26 homens e
26 mulheres) em busca da he-

gemonia na competição.
A novidade entre os con-

vocados é a presença do poti-
guar Flavio Gustavo Barbosa,
de 25 anos, que foi chamado
por compor o revezamento
4x100 m. Atleta da AABB, de
Currais Novos, ele está em
oitavo lugar no Ranking Bra-
sileiro.            Página 6

Em maio, o mercado brasi-
leiro abriu 34.253 novos postos
de trabalho, segundo dados do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), di-
vulgados  na terça-feira

(20) pelo Ministério do Tra-
balho. É o segundo mês con-
secutivo, e a terceira vez no
ano, em que o país registra
mais vagas abertas do que fe-
chadas. Em abril, o país já ha-

via criado 59.856 mil vagas de
emprego formal.

No acumulado do ano, o
Caged contabiliza 48.543 pos-
tos de trabalho a mais, após
dois anos de saldo negativo
para o período. De janeiro a
maio de 2016, o Caged havia
registrado fechamento de
448.011 vagas e, no mesmo
período de 2015, 243.948 va-
gas foram suprimidas. Página 3
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Onda de
violência no
Congo deixa

mais de
3.300

mortos, diz
Igreja

Católica
Pelo menos 3,3 mil pesso-

as morreram na província de
Kasai, na República Democrá-
tica do Congo, devido a uma
onda recente de violência cau-
sada pela milícia Kamuina Nsa-
pu, que semeia o terror na re-
gião desde agosto do ano pas-
sado, informou na terça-feira
(20) a Igreja Católica no país.
A informação é da agência
EFE.  Página 3

Países da
OEA

negociam
novo acordo

sobre
Venezuela na
Assembleia
em Cancún
Um grupo de países da Or-

ganização dos Estados Ameri-
canos (OEA), liderado pelo
México, negocia um projeto de
resolução sobre a crise da Ve-
nezuela buscando aprová-lo na
47ª Assembleia Geral da enti-
dade, em Cancún. A tentativa
ocorre após não ter havido um
acordo sobre o assunto na se-
gunda-feira (19), em uma reu-
nião de chanceleres dos países
membros da OEA.  Página 3

Aécio Neves
O ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) Marco Auré-
lio decidiu na terça-feira (20) adi-
ar o julgamento sobre o pedido de
prisão preventiva feito pela Pro-

curadoria-Geral da República
(PGR) contra o senador afastado
Aécio Neves (PSDB-MG).

A decisão foi tomada pelo
ministro, que é relator do proces-

so, para decidir primeiro sobre um
recurso protocolado na manhã  de
terça-feira pela defesa de Aécio
Neves, que pretende ser julgado
pelo plenário da Corte.  Página 4

JBS anuncia venda de
R$ 6 bilhões em negócios no

Brasil e no exterior
Página 5

Convênio fortalece educação
inclusiva no Ensino Médio

do Estado
Um convênio assinado na ter-

ça-feira (20) pelo Governo do
Estado, por intermédio das se-
cretarias da Educação e dos Di-
reitos da Pessoa com Deficiên-
cia, com o Instituto Rodrigo
Mendes, fortalece o desenvolvi-
mento da educação inclusiva no

Ensino Médio.
A assinatura do convênio, que

aconteceu no Memorial da Amé-
rica Latina e prevê a formação
continuada de profissionais da
rede pública do Estado, contou
com a presença do governador
Geraldo Alckmin.     Página 2

Fachin retira do juiz Sérgio
Moro processos sobre Lula e

Odebrecht
O ministro Edson Fachin, re-

lator da Operação Lava Jato no
Supremo Tribunal Federal (STF),
tirou do juiz Sérgio Moro, da 13ª
Vara Federal de Curitiba, três ca-
sos contra o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva que tiveram
origem nas delações premiadas
de executivos e ex-funcionários
da Odebrecht.

Um diz respeito ao suposto
tráfico de influência do ex-pre-
sidente, que em troca de vanta-
gens indevidas teria atuado em
favor da empresa em negocia-
ções referentes a Angola, mes-
mo que em prejuízo do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES).

Página 4



Convênio fortalece educação
inclusiva no Ensino Médio do Estado
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C Â M A R A  ( S P )

Vereador Camilo Cristófaro pode até ser advertido em rela-
ção às suas reações agressivas, mas não será suspenso nem per-
derá o cargo de líder (PSB), até porque a Corregedoria e o parti-
do respeitam suas histórias.

P R E F E I T U R A  ( SP )

João Doria (PSDB) segue sendo tratado como pré-candidato
à Presidência ou ao governo paulista em 2018. Ontem foi a vez
do ex-deputado (ALESP) Jonas Donizete (PSB), presidente da
Frente Nacional dos Prefeitos.

A SSEMBLÉIA (SP)

Google e Facebook tão empenhadas nas parcerias com a mai-
or e mais importante Assembleia do Brasil (São Paulo), que na
gestão do presidente Macris (PSDB) tá ampliando a comunica-
ção digital com a sociedade paulista.

G O V E R N O  ( S P )

Secretários que serão candidatos - com ou sem Alckmin
(PSDB) candidato Presidencial em 2018 - estão em campanha.
Sendo Alckmin, o PSDB terá o Casa Civil Samuel Moreira como
puxador de votos pra Câmara Federal.

C O N G R E S S O

Agora condenado via Supremo e via Corte de Apelações de
Paris (França), por lavagem de dinheiro- quando era prefeito pau-
listano (1993 - 96), o deputado federal Maluf, 85 de idade, pode
ser expulso do PP (ex-ARENA).

P R E S I D Ê N C I A

Na Russia de Putin, que já foi ‘república’ central das Soviéti-
cas (até início dos anos 1990), Temer (PMDB) tenta vender um
Brasil acima das eternas

crises de corrupção generalizada e ‘comprar’ apoios às nos-
sas ‘repúblicas’.

J U S T I Ç A S

Pendendo pra politização jurídica, a 1ª turma do Supremo
mudou a prisão preventiva de Andrea - irmã de Aécio (PSDB) e
jornalista - da cadeia pra casa. Quanto ao senador (PSDB), ga-
nhou tempo pra tentar provar o improvável.

P A R T I D O S

Bem diferentemente de 2006, quando foi candidato à Presi-
dência, o governador (SP) Alckmin tá se ajustando rapidamente à
saída do governo Temer (PMDB). Coisa de quem tá mais candi-
dato que nunca à Presidência 2018.

H I S T Ó R I A S

Aonde e com quem estão as tais 10 Medidas Contra a Cor-
rupção no Brasil ? Será que há amizade entre os criminosos e
ainda muito mais entre os injustos ? E entre os ladrões, segue a
confiança da repartição do que roubam ?

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de política
desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das liberda-
des possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de
Política (São Paulo - Brasil).

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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Alckmin e a secretária dos Direitos da Pessoa com Deficiência,
Linamara Rizzo Batistela e representantes das partes no convênio

Um convênio assinado na
terça-feira (20) pelo Governo
do Estado, por intermédio das
secretarias da Educação e dos
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, com o Instituto Rodri-
go Mendes, fortalece o desen-
volvimento da educação inclu-
siva no Ensino Médio.

A assinatura do convênio,
que aconteceu no Memorial da
América Latina e prevê a for-
mação continuada de profissi-
onais da rede pública do Esta-
do, contou com a presença do
governador Geraldo Alckmin.
Na ocasião, foi lançado o cur-
so “Ensino Médio inclusivo:
construindo uma escola” volta-
do para a valorização de proje-
tos educacionais e a multiplica-
ção de iniciativas locais nas es-
colas.

O curso  é semipresencial,
com recursos de videoconfe-
rência produzidos pela Efap
(Escola de Formação e Aper-
feiçoamento dos Professores
do Estado de São Paulo “Paulo
Renato Costa Souza”) e pela
CGEB (Coordenadoria de Ges-
tão da Educação Básica).

Participam do curso em uma
etapa inicial, profissionais de

13 diretorias de ensino da ca-
pital da Secretaria de Estado da
Educação. O conteúdo inclui o
repasse de conhecimentos teó-
ricos e práticos aos educado-
res, sobre os direitos da pessoa
com deficiência e a valorização
da diversidade humana na práti-
ca educacional.

Alckmin falou sobre o al-
cance da iniciativa. “Nós tere-
mos 1.417 escolas incluídas
nesse primeiro momento. Aper-

feiçoamento e não apenas aulas
para os professores, mas ferra-
mentas para que eles possam
trabalhar com uma educação in-
clusiva e possam desenvolver
todo o potencial dos nossos
alunos, com e sem deficiência.
É um trabalho importante. São
Paulo na vanguarda, boa parce-
ria com a sociedade civil orga-
nizada, através do Instituto Ro-
drigo Mendes”, afirmou.

Pioneira no processo de in-

clusão escolar, a Secretaria da
Educação conta hoje com mais
de 60 mil alunos com algum
tipo de deficiência matricula-
dos na rede pública estadual de
ensino. Para que eles tenham
acesso ao conteúdo do currícu-
lo regular, os estudantes con-
tam com, entre outros equipa-
mentos, scanner de voz para
transformar texto em áudio,
impressoras para ampliação de
livros e máquinas de Braile,
além de curso de inglês online
e acessível.

Memorial
Alckmin aproveitou a opor-

tunidade do evento para visitar as
obras de reconstrução do Audi-
tório Simão Bolívar, do Memo-
rial da América Latina, que foi
destruído por um incêndio, em
2013. A obra deve ser entregue
em dezembro deste ano. “O
novo auditório que será reinau-
gurado é muito mais moderno,
com toda acessibilidade, melhor
acústica, é um dos grandes e
melhores auditórios do nosso
país. Uma grande conquista”, dis-
se Alckmin. O novo auditório
terá característica de multiuso,
com capacidade para a promo-
ção de até 300 eventos por ano.

Imigrantes e refugiados reiniciam
suas vidas no Estado de São Paulo

A questão dos refugiados as-
sume dimensões mundiais pre-
ocupantes. Dados do Alto Co-
missariado das Nações Unidas
para Refugiados (Acnur) dão
conta da existência de 61 mi-
lhões de pessoas, obrigadas a
deixar os seus locais de origem
devido a perseguição política e
conflitos.

A maior parte delas busca
refúgio em países em desenvol-
vimento. Nesta terça-feira, 20
de junho, é o Dia Mundial dos
Refugiados. Para lembrar da
data, foi realizado na Secreta-
ria da Justiça e da Defesa da Ci-
dadania o I Encontro Estadual
sobre Migração e Refúgio.

Casa de Passagem Terra
Nova orienta refugiados na

busca por emprego
No evento realizado na se-

gunda-feira anterior na sede da
Secretaria, em iniciativa con-
junta com o escritório do Ac-
nur no Brasil e pelo Comitê
Estadual para Refugiados (CER/
SP), a diretora de Migrações e
Refúgio do Comitê Nacional
para Refugiados (CONARE),
Silvana Borges, disse que neste
ano já foram protocolados
10.500 pedidos de refúgio no
Brasil. O órgão é responsável
pela análise das solicitações de
pedidos de refugiados, encami-
nhadas pela Polícia Federal.

CIC do Imigrante
O Centro de Integração do

Imigrante (CIC do Imigrante)
também foi tema de um dos

painéis do encontro. O pro-
grama da Secretaria da Justi-
ça foi criado pelo Governo do
Estado para promover o aces-
so de imigrantes e refugiados
a direitos e programas soci-
ais. O equipamento surgiu a
partir da crise que marcou a
entrada em massa no país de
imigrantes do Haiti, devido ao
terremoto que provocou mi-
lhares de vítimas e arrasou a
economia local, em 2010.

De acordo com dados da co-
ordenadora da unidade, Silvana
Pereira, foram atendidas em
2015, 1.547 pessoas, a maioria
delas provenientes do Haiti. Em
2016, esse número subiu para
4.036 atendimentos e este ano
está em 1.759 atendimentos.

No CIC, imigrantes e refu-
giados contam com diversos ti-
pos de serviços, que incluem o
encaminhamento para retirada
de documentos de identidade e
carteiras profissionais, e parti-
cipação em programas sociais,
na área da saúde, educação e
justiça.

O CIC do Imigrante também
presta serviços de intermedia-
ção ao mercado de trabalho por
meio do Posto de Atendimen-
to ao Trabalhador (PAT), da Se-
cretaria de Emprego e Rela-
ções do Trabalho do Estado
instalado na unidade, cursos de
português, panificação e jardi-
nagem, e realização de muti-
rões pelo programa de Jorna-
da da Cidadania.

Unidade móvel do Poupatempo
atende na região do Campo Limpo
A partir de terça-feira (20),

o Poupatempo Móvel oferece
serviços aos moradores do Cam-
po Limpo, na zona sul de São
Paulo. Os atendimentos no lo-
cal ocorrem até 1º de julho, de
terça a sábado, das 9h15 às
15h30.

Durante o período, os cida-
dãos podem solicitar a emissão
de documentos, como a Cartei-
ra de Identidade e Atestado de
Antecedentes Criminais, além
de serviços públicos pela inter-
net, como registro de Boletim
de Ocorrência Eletrônico, con-
sulta de multas de trânsito e pon-
tuação na Carteira Nacional de
Habilitação.

Desde a implantação do
novo modelo de veículo, em ja-
neiro de 2015, o posto móvel
percorreu aproximadamente 15
mil km. A unidade que atende a
Grande São Paulo já realizou
cerca de 100 mil serviços.

Infraestrutura
Com toda a infraestrutura das

unidades fixas, a carreta do Pou-
patempo Móvel reúne 20 pontos
para atendimento simultâneo e
uma sala de espera para mais 30
pessoas. O automóvel conta com
ar-condicionado, copa, porta
acessível para pessoas com de-
ficiência e banheiros adaptados
a cadeirantes.

O Poupatempo é um progra-

ma do Governo Estadual, execu-
tado pela Diretoria de Serviços
ao Cidadão da Prodesp – Tecno-
logia da Informação. Desde a
inauguração do primeiro posto,
em 1997, a iniciativa já prestou
mais de 541 milhões de atendi-
mentos. Atualmente, apresenta
72 unidades fixas, em todas as
regiões administrativas do esta-
do, além de um posto móvel. A
média de atendimento no progra-
ma é de 180 mil cidadãos por
dia.

Em 2017, o projeto foi elei-
to pelo terceiro ano consecuti-
vo o melhor serviço público de
São Paulo, pelo Instituto Data-
folha. Em pesquisa anual de sa-

tisfação, o Poupatempo obteve
99% de aprovação dos usuários.
A Prodesp, que administra a ini-
ciativa desde a criação, foi elei-
ta em 2016 a melhor indústria
digital do Brasil, no ranking
“Melhores & Maiores”, da revis-
ta Exame.

SERVIÇO
Posto Móvel do Poupatem-

po – Campo Limpo
Data: até 1º de julho
Atendimento: de terça-feira

a sábado, de 9h15 às 15h30
Endereço: Rua Nossa Senho-

ra do Bom Conselho, 59 – Jar-
dim Laranjal (estacionamento da
Prefeitura Regional Campo
Limpo)

Orquestra de músicos refugiados
se apresenta em São Paulo

Músicos da Palestina, Irã,
França, Síria e do Brasil se reu-
niram na terça-feira (20) – no
Dia Internacional dos Refugia-
dos – para homenagear pessoas
de todo o mundo que são obri-
gadas a cruzar, sem retorno, as
fronteiras de seus países, sem
retorno. A Orquestra Mundana
Refugi se apresentou no início
desta manhã no Largo São Ben-
to, centro da cidade, conduzida
pelo maestro Carlinhos Antu-
nes, misturando ritmos diver-
sos.

“Compor e arranjar com di-
versidade cultural é uma práti-
ca que me torna mais vivo”, dis-
se o maestro Antunes, que con-
duziu no palco os 14 músicos
da orquestra. A ideia de uma or-
questra com músicos de nacio-
nalidades diferentes surgiu
quando Antunes morou na Eu-
ropa e no Marrocos. “Observei
a prática entre os músicos que
tocavam juntos e, quando vol-
tei para São Paulo, criei um pro-

jeto com enfoque na cultura dos
refugiados.”

A cantora Oula Alsaghir veio
da Síria há dois anos com o ma-
rido, os dois filhos, os irmãos
e a mãe palestina. Ela contou
que, apesar das dificuldades de
adaptação, a família precisava
de paz e não aguentava mais a
guerra civil naquele país, inici-
ada há seis anos.

“Eu só cantava música ára-
be, mas agora, com esse proje-
to, posso aprender a cultura bra-
sileira, e essa mistura de vários
músicos é completa”. Formada
em Administração de Empresas,
Oula disse, emocionada, que
saiu de seu país para construir
uma nova vida e agora quer can-
tar profissionalmente. “Antes,
só cantava com a família, ou em
pequenos eventos. Agora, aqui
no Brasil, cantar tornou-se a
minha profissão”.

Com um repertório de mú-
sicas árabes, colombianas, ve-
nezuelanas, mexicanas e brasi-

leiras, a Orquestra Mundana
Refugi atraiu o público que pas-
sava no local. O motorista Vi-
cente Costa parou para ouvir. “A
música não tem diferença raci-
al e de religião, o mundo seria
bem melhor se fosse assim, to-
dos reunidos em torno da mú-
sica”, disse.

A dona de casa Daniele Ma-
galhães também parou para ou-
vir a orquestra, porque a filha de
três anos adora música. “É mui-
to interessante, porque acaba-
mos conhecendo a música de-
les e, além de tudo, é gratuita,
para que todos vejam”.

A professora Giovanina Ara-
újo, que também acompanhou o
show , ressaltou a importância
do acolhimento. “É importante
que os refugiados sejam bem
recebidos aqui no país. O pro-
jeto é uma chance para os imi-
grantes, é mais um apoio para
eles”, destacou.

O projeto Refugi é desen-
volvido pelo Serviço Social do

Comércio (SESC) São Paulo
com oficinas, apresentações
musicais e bate-papos destina-
dos a refugiados e imigrantes.
O objetivo é contribuir para a
diminuição das barreiras do
preconceito e gerar conheci-
mento, além de promover tro-
cas de experiência e inserção
social.

“O projeto veio dentro des-
sa temática, trazendo a música
como forma de aproximar as
culturas, de sensibilizar e de fa-
lar do refúgio com a linguagem
da música”, afirmou a assisten-
te técnica do SESC, Denise Or-
landi Collus.

A Orquestra Mundana Refu-
gi se apresentou  na terça-feira
pela segunda vez. O próximo
show vai ocorrer no dia 28 de
julho, sexta-feira, às 13h na
Praça da Liberdade.

As oficinas estão com ins-
crições abertas no SESC Con-
solação e são gratuitas.  (Agen-
cia Brasil)

Fiscalização do IPEM-SP
encontra erros em 74%
dos papeis higiênicos

Uma ação realizada pelo
IPEM-SP (Instituto de Pesos e
Medidas do Estado de São Pau-
lo analisaram as medidas, lar-
gura e comprimento, de diver-
sas marcas de papel higiênico
da linha institucional, a fim de
verificar se a indicação apre-
sentada pelo fabricante na em-
balagem está correta.

Durante a ação, realizada
nos dias 13 e 14 de junho, de
maneira coordenada na Capital
e nos laboratórios do instituto
em Bauru, Campinas, São Car-
los e São José do Rio Preto,

foram verificados 31 produtos.
Deste total, 23 (74%) estavam
irregulares, levando à autuação
dos fabricantes.

Além de confirmar se o
comprimento e a largura estão de
acordo com o descrito na emba-
lagem, o IPEM-SP também irá
avaliar se o produto encontra-se
de acordo com a padronização
obrigatória. As empresas com
produtos irregulares são autua-
das e tem prazo de dez dias para
apresentação de defesa junto ao
Instituto. As multas podem che-
gar a R$ 1,5 milhão.
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Onda de violência no
Congo deixa mais de

3.300 mortos, diz
Igreja Católica

Pelo menos 3,3 mil pessoas morreram na província de Kasai,
na República Democrática do Congo, devido a uma onda recente
de violência causada pela milícia Kamuina Nsapu, que semeia o
terror na região desde agosto do ano passado, informou na terça-
feira (20) a Igreja Católica no país. A informação é da agência
EFE.

“Pelo menos 3,7 mil casas e 20 povoados foram destruídos,
dez deles pelo Exército e quatro pela milícia”, apontou a Igreja,
que tem atuado como mediadora em conflitos locais. Mais de
1,3 milhão de pessoas já fugiram de Kasai desde o início da onda
de violência. Mais da metade delas jovens que, em algumas oca-
siões, foram separados dos seus pais ou recrutados por milícias,
informou hoje o Conselho de Refugiados Norueguês (NRC, na
sigla em inglês).

Em maio, durante uma escalada da violência na região, 8 mil
pessoas por dia se viram obrigadas a fugir, disse o NRC. Segundo
a Agência das Nações Unidas para os Refugiados (Acnur), 475
mil congoleses já fugiram para países vizinhos, sendo que cerca
de 30 mil para Angola. Os civis são as principais vítimas das atro-
cidades, em particular os dos grupos étnicos luba e lulua.

As Nações Unidas denunciaram na terça-feira (20) em Gene-
bra a existência de uma nova milícia, a Bana Mura, criada e orga-
nizada pelas autoridades para apoiar as ações do Exército congo-
lês nas três províncias da região de Kasai.

O alto comissionado da ONU para os Direitos Humanos, Zeid
Ra’ad al Hussein, pediu que seja promovida uma investigação in-
ternacional independente, algo que foi rejeitado pelo ministro
da Justiça da República Democrática do Congo, Alexis Thambwe
Mwamba, que argumentou que “aceitar uma investigação inde-
pendente é aceitar que o país não é independente”.

O conflito adquiriu notoriedade internacional quando a milí-
cia matou dois funcionários estrangeiros da ONU, a sueca Zaida
Catalán e o americano Michael Sharp, encontrados mortos em
28 de março em Kasai Central quando avaliavam abusos aos di-
reitos humanos na província. (Agencia Brasil)

Países da OEA
negociam novo acordo

sobre Venezuela na
Assembleia em Cancún

Um grupo de países da Organização dos Estados Americanos
(OEA), liderado pelo México, negocia um projeto de resolução
sobre a crise da Venezuela buscando aprová-lo na 47ª Assem-
bleia Geral da entidade, em Cancún. A tentativa ocorre após não
ter havido um acordo sobre o assunto na segunda-feira (19), em
uma reunião de chanceleres dos países membros da OEA. A in-
formação é da agência EFE.

O grupo que busca o acordo teve reuniões na segunda-fei-
ra(19) à noite e na terça-feira (20) pela manhã, para que a As-
sembleia Geral de Cancún, que termina nesta quarta-feira (21),
não se encerre sem um grande acordo regional com propostas
sobre a crise venezuelana.

As nações que buscam a resolução - entre elas as mais poten-
tes da região como os Estados Unidos, Brasil e Canadá - tentam
convencer pelo menos três países a se somarem aos 20 que on-
tem apoiaram sua proposta, para assim reunir uma maioria in-
contestável de dois terços. Entre os países que podem aderir es-
tão Trinidad e Tobago, Granada, El Salvador e Haiti, disseram à
EFE fontes diplomáticas.

A proposta apresentada na segunda-feira, negociada por um am-
plo grupo de países, pedia o cancelamento da Assembleia Nacional
Constituinte na Venezuela e fracassou ao obter 20 votos a favor, oito
abstenções, cinco contra e uma ausência - a da Venezuela.

De acordo com o regulamento da Assembleia da OEA, só se-
riam necessários 18 votos, mas o grupo quer mostrar que tem o
apoio requerido na reunião de chanceleres, de dois terços dos
34 Estados representados no encontro.

Ainda não há uma proposta final de texto, mas ele pode ser
similar ao que foi votado na segunda-feira sem sucesso. Pontos
que sem dúvida estariam incluídos seriam o pedido ao governo
venezuelano para que inicie um novo processo de diálogo com a
oposição, acompanhado por um grupo de países ou outro meca-
nismo, bem como a solicitação para abrir um canal humanitário.
(Agencia Brasil)

Em maio, o mercado brasi-
leiro abriu 34.253 novos postos
de trabalho, segundo dados do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), di-
vulgados  na terça-feira

(20) pelo Ministério do Tra-
balho. É o segundo mês conse-
cutivo, e a terceira vez no ano,
em que o país registra mais va-
gas abertas do que fechadas. Em
abril, o país já havia criado
59.856 mil vagas de emprego
formal.

No acumulado do ano, o Ca-
ged contabiliza 48.543 postos de
trabalho a mais, após dois anos
de saldo negativo para o período.
De janeiro a maio de 2016, o
Caged havia registrado fecha-
mento de 448.011 vagas e, no

mesmo período de 2015,
243.948 vagas foram suprimidas.

“Podemos constatar que a
economia volta a dar sinais de
recuperação, e um dos sinto-
mas fundamentais para compro-
vação da recuperação econômi-
ca é a geração de emprego”,
afirmou o ministro do Trabalho,
Ronaldo Nogueira, ao comen-
tar o resultado.

Os setores que contribuíram
com a criação de vagas formais
em maio foram agropecuária
(46.049 novos postos), serviços
(1.989 vagas), indústria da trans-
formação (1.433 vagas) e admi-
nistração pública (955 novos
postos de trabalho).

Os setores que fecharam
vagas formais foram comércio

(-11.254 postos), construção
civil (-4.021), indústria extra-
tiva mineral (-510 postos de
trabalho). “Mesmo aqueles se-
tores que apresentaram saldo
negativo, se você faz a compa-
ração com 2016 e 2015, os
números [indicando queda] são
bem menores”, declarou Ro-
naldo Nogueira.

Regiões
A região que mais criou va-

gas formais em maio foi o Su-
deste, com 38.691 postos.
Nessa parte do país, destaca-
ram-se Minas Gerais, com sal-
do positivo de 22.931 postos,
e São Paulo, que criou 17.226
novas vagas.

Em segundo lugar, com mai-
or crescimento de vagas entre as

regiões, ficou o Centro-Oeste,
com 6.809 novos postos for-
mais, seguido do Nordeste, com
372 novas vagas.

Nas regiões Sul e Norte hou-
ve retração das vagas de traba-
lho, com fechamento respecti-
vo de 10.595 e 1.024 postos.

Meirelles
Na rede social Twitter, o mi-

nistro da Fazenda, Henrique
Meirelles, escreveu que o resul-
tado do Caged confirma as pre-
visões da equipe econômica de
retomada gradual do mercado de
trabalho. “Na retomada do cres-
cimento, a economia demanda
algum tempo para atingir o nível
de emprego que desejamos. O
importante é que o rumo está
certo”, postou. (Agencia Brasil)

Balança comercial tem superávit
recorde de US$ 7,6 bilhões em maio
A balança comercial brasilei-

ra registrou um novo superávit
recorde mensal em maio: US$
7,6 bilhões (cerca de R$ 25 bi-
lhões). Segundo o Índice de Co-
mércio Exterior da Fundação
Getulio Vargas (FGV), no acu-
mulado do ano, também foi ano-
tado um recorde: US$ 29 bi-
lhões (aproximadamente R$ 95
bilhões).

Em termos de valor, as ex-

portações cresceram 13% em
maio na comparação com maio
de 2016. Os principais produtos
exportados foram soja, minério
de ferro e petróleo, mostrando
a importância das commodities
(matérias-primas cujos preços
são determinados pela oferta e
demanda mundial) para a balan-
ça comercial.

Automóveis têm destaque
Entre as manufaturas, o prin-

cipal destaque da exportação fi-
cou com os automóveis, cujas
vendas cresceram 60% de maio
de 2016 para maio deste ano, e
agora representam 3,1% do to-
tal exportado pelo país.

Segundo a FGV, o bom de-
sempenho das exportações bra-
sileiras pode ser explicado tan-
to pelo aumento nos preços de
cada produto (13%) quanto pelo
volume, ou seja, pela quantida-

de de itens exportados (9%).
Apesar do volume de impor-

tações (quantidade de itens im-
portados) também ter crescido
(13%) até mais do que as expor-
tações entre maio de 2016 e
maio de 2017, o valor total das
importações não cresceu tanto
(9%) quanto o das exportações
(13%), por conta da queda no
preço dos produtos importados
(-1,6%). (Agencia Brasil)

Criação de empresas tem a maior alta
em sete anos, indica a Serasa Experian

O Brasil atingiu, no primeiro
trimestre, o maior número de
abertura de empresas nos últimos
sete anos, com o registro de
581.242 companhias, o que repre-
senta um crescimento de 12,6%
sobre o mesmo período do ano
passado. De acordo com o Indi-
cador Serasa Experian de Nasci-
mento de Empresas, também hou-
ve recorde na criação de empre-
sas em março em relação à série
histórica iniciada em 2010.

No terceiro mês desse ano,
foram registrados 210.724 no-
vos empreendimentos, quantida-
de que é 19,5% maior do que em
fevereiro último e 14,2% acima
de igual período de 2016. Na
avaliação dos economistas da
Serasa Experian, esse resultado
se deve ao “empreendedorismo
de necessidade”. Com as taxas
de desemprego muito elevadas,

as pessoas desempregadas aca-
bam abrindo negócios como for-
ma de geração de renda, sobre-
tudo na área de serviços”, expli-
cam os economistas.

A maioria das novas empresas
que surgiu em março é de micro-
empreendedores individuais
(MEIs), totalizando 162.694 ou
9,4% superior ao número regis-
trado no mesmo mês do ano pas-
sado. Em relação a este perfil de
empresa, as sociedades limitadas,
mesmo em menor número
(17.516 unidades), apresentaram
uma taxa de crescimento maior
(29,9%) na comparação com mar-
ço de 2016. Também teve expres-
siva elevação, de 38%, as empre-
sas individuais (17.730) e nos de-
mais segmentos constam 12.784
empresas, uma alta de 49,6%.

Serviços
O investimento em ativida-

des na área de serviços liderou
na lista de preferência dos no-
vos empreendedores e atingiu
135.681 novas empresas. Segun-
do o levantamento, este segmen-
to tem crescido nos últimos
sete anos, com uma participação
que passou de 53,6% (em mar-
ço de 2010) para 64,4% (em
março de 2017). A segunda mai-
or procura foi pela área do co-
mércio (57.908), correspon-
dente a 27,5% e no setor indus-
trial, foram abertas 16.625 em-
presas (7,9%).

A Região Sudeste manteve-
se na liderança com 108.150
novas empresas, mais da meta-
de do total (51,3%). Mas a mai-
or taxa de crescimento foi cons-
tatada na Região Centro-Oeste,
onde surgiram 20.051 compa-
nhias, um avanço de 36,7% em
março último sobre o mesmo

mês do ano passado. Esta região
tem uma participação de 9,5% no
total de novos empreendimen-
tos.

Segunda colocada no ranking
de nascimento, a Região Sul teve
37.331 empresas, o equivalente
a 17,7% do total e uma expan-
são de 33%. Em seguida apare-
ce o Nordeste com 34.301 no-
vas empresas, participação de
16,3% e alta de 23,7%. No Nor-
te, foram criadas 10.981 empre-
sas, 5,2% do total e um aumen-
to de 33,6%.

Os três estados mais procu-
rados pelos empreendedores
foram São Paulo, que concen-
trou 28,1% dos novos investi-
mentos (59.129); seguido por
Minas Gerais (23.707), 11,3%
do total, e Rio de Janeiro
(20.404) e 9,7% do total. (Agen-
cia Brasil)

Política de campeões nacionais é “quase
um cacoete”, diz presidente do BNDES

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Pau-
lo Rabello, defendeu na terça-
feira (20) a criação de uma es-
trutura cada vez mais institucio-
nalizada e organizada para a ins-
tituição, a fim de evitar a desti-
nação de recursos para “alguns
priorizados” e disse que a polí-
tica de campeões nacionais é um
“cacoete”. Rabello recebeu eco-
nomistas e representantes de
associações e do governo para
um debate em comemoração
aos 65 anos do BNDES, na sede
do banco, no Rio de Janeiro.

“O BNDES tornou inúmeras
empresas campeãs nacionais
desde os seus primórdios, tanto
públicas quanto privadas. Essa
história de campeões nacionais
é quase um cacoete com o qual
tivemos que lidar recentemente,
e que não corresponde necessa-
riamente à verdade histórica do
banco”, disse Rabello, referin-
do-se à política adotada nos anos

2000, que ficou conhecida
como “política de campeões na-
cionais”, em que créditos foram
destinados a grandes empresas
brasileiras para torná-las gigan-
tes globais.

O banco homenageou três
economistas com a entrega de
medalha “Mérito Desenvolve-
dor”: os ex-ministros Reis Vello-
so e Delfim Netto, e o ex-presi-
dente do BNDES Carlos Lessa.

Ao abrir o debate, Paulo Ra-
bello afirmou que os recursos
do banco deveriam ser cada vez
mais capitalizados para milhares
de empreendedores anônimos,
destacando que a instituição foi
criada em um Brasil que era vol-
tado principalmente para a agri-
cultura. Segundo ele, a atuação
do banco ajudou a desenvolver
no país a indústria, o setor ener-
gético e as obras de infraestru-
tura. “Uma indústria forte e di-
versificada que esse banco con-
seguiu fazer acontecer junto
com empreendedorismo dos

brasileiros”, disse.
O ministro do Tribunal de

Contas da União (TCU) Augus-
to Nardes destacou que a socie-
dade demanda transparência do
banco, que na sua visão tem pa-
pel importante na retomada eco-
nômica e na geração de empre-
gos para os 14 milhões de de-
sempregados. “Precisamos de
um Estado mais facilitador e
menos complicador. Facilitador
no sentido de gerar emprego e
renda”, disse o ministro. Ele des-
tacou a área de auditoria interna
do BNDES como um setor que
precisa ser “fortalecido”.

O presidente do Banco do
Brasil, Paulo Caffarelli, afirmou
que a retomada econômica pas-
sa por investimentos em infra-
estrutura, estímulo à exportação
e disponibilidade de crédito pro-
dutivo. Caffarelli disse que é pre-
ciso conceder crédito, principal-
mente a empresas que gerem
empregos. Ele afirmou que um
aumento de investimento em in-

fraestrutura pode elevar o Pro-
duto Interno Bruto, já em 2019.

“Não vejo outro caminho a
não ser o somatório do crédito
produtivo, da infraestrutura e das
exportações”, disse, prevendo
uma retomada mais lenta que a
das crises anteriores. “A crise, da
qual estamos saindo, é comple-
tamente diferente das anteriores.
Antes, eram quatro, cinco trimes-
tres. Essa já passou de 20 trimes-
tres [de queda]. A retomada não
se dá com a mesma velocidade.”

Para o presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), Paulo Skaff,
o BNDES precisa, no longo pra-
zo, atentar para a revolução in-
dustrial representada pela inte-
ligência artificial, estimulando a
inovação, e, no curto prazo, au-
mentar a oferta de crédito. “Tem
que haver uma reação forte do
BNDES. O Brasil precisa que o
banco faça, nos próximos seis
meses, o que faria em seis anos”.
(Agencia Brasil) A Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica (Aneel) aprovou na
terça-feira (20), em reunião pú-
blica, reajuste nas tarifas dos
consumidores atendidos pela
Companhia Paranaense de Ener-
gia (Copel). O aumento médio
na tarifa de energia será de
5,85%, para os clientes ligados
à rede de alta-tensão e de 6%
para os consumidores de baixa
tensão.

A Copel, responsável pelo
fornecimento de energia no Pa-
raná, atende a 4,5 milhões de uni-
dades consumidoras no estado.
As novas tarifas passam a valer a
partir do próximo sábado (24).

Campo Largo

Aneel autoriza aumento médio
de 5,85% na tarifa de energia

da Copel, no Paraná
Na reunião desta terça-feira,

a diretoria da Aneel também de-
cidiu reajustar a tarifa para os
consumidores atendidos pela
Companhia Campolarguense de
Energia (Cocel). O reajuste mé-
dio foi de 13,34%, sendo
15,18% para os consumidores
de baixa tensão e 10,29% para
os de alta-tensão.

Para os consumidores resi-
denciais e de baixa renda, o au-
mento será de 13,70%. A empre-
sa atende a 49 mil unidades con-
sumidoras localizadas no muni-
cípio paranaense de Campo Lar-
go. Os novos valores passarão a
ser cobrados a partir do dia
29.(Agencia Brasil)

BB e BNDES estudam nova linha de
crédito para pequenas e médias empresas

O presidente do Banco do
Brasil, Paulo Caffarelli, disse na
terça-feira (20) que a instituição
trabalha em conjunto com o Ban-
co Nacional do Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) para oferecer ao mercado
uma nova linha de crédito para
pequenas e médias empresas,
com juros mais baixos.

Caffarelli participou na ter-
ça de um debate em comemora-
ção aos 65 anos do BNDES e
disse que a nova linha de crédito
pode já estar disponível no se-
gundo semestre.

“Estamos adaptando e tentando
fazer com que [a oferta de crédito]
fique mais atrativa”, disse o presi-
dente do BB. “O importante de tudo

isso é a tão necessária retomada do
crescimento econômico.”

BNDES Direto
No mesmo evento, o presi-

dente do BNDES, Paulo Rabe-
llo de Castro, disse que técnicos
do banco trabalham na criação de
um “BNDES Direto”, em que
pequenos investidores poderão
atuar de forma semelhante ao

Tesouro Direto.
“Seria algo parecido com o

Tesouro Direto, mas com a pe-
culiaridade de ser uma janela de
fomento à entrada do investidor
anônimo, distribuindo papéis que
hoje não têm a mesma facilida-
de de acesso que os do Tesouro
Nacional”, adiantou, sem dar
mais detalhes. (Agencia Brasil)
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Marco Au-
rélio decidiu na terça-feira (20)
adiar o julgamento sobre o pe-
dido de prisão preventiva feito
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) contra o senador
afastado Aécio Neves (PSDB-
MG).

A decisão foi tomada pelo
ministro, que é relator do pro-
cesso, para decidir primeiro so-

bre um recurso protocolado na
manhã  de terça-feira pela de-
fesa de Aécio Neves, que pre-
tende ser julgado pelo plenário
da Corte. Ainda não há data para
a retomada do julgamento.

Na semana passada, a PGR
reforçou o pedido de prisão e
alegou que Aécio Neves não
está cumprindo a medida cau-
telar de afastamento. Ao reite-
rar o pedido, Janot citou uma

postagem do senador afastado,
em sua página no Facebook, no
dia 30 de maio, em que ele apa-
rece em uma foto acompanha-
do dos senadores Tasso Jereis-
sati (CE), Antonio Anastasia
(MG), Cássio Cunha Lima (PB)
e José Serra (SP), colegas de
partido. “Na pauta, votações no
Congresso e a agenda política”,
diz a legenda da foto.

Em nota, a assessoria de Aé-

cio Neves informou que o se-
nador afastado tem cumprido
integralmente a decisão do mi-
nistro Edson Fachin e se man-
tém afastado das atividades par-
lamentares. “Entre as cautelares
determinadas não consta o im-
pedimento de receber visitas e
discutir como cidadão, e não
como parlamentar, assuntos di-
versos”, diz o texto. (Agencia
Brasil)

A Corte de Apelações de
Paris condenou o deputado
Paulo Maluf (PP), ex-prefeito
de São Paulo, a três anos de
prisão por lavagem de dinhei-
ro. Em outubro de 2015, ele já
tinha sido condenado em pri-
meira instância. A decisão
anunciada  na terça-feira (20)
confirmou a sentença, infor-
mou a magistrada da Corte
Magali Josse à Rádio França
Internacional (RFI).

A lavagem de dinheiro tem
origem no superfaturamento
das obras do Túnel Ayrton Sen-
na e da Avenida Águas Espraia-
das, no período em que Maluf
era prefeito da capital paulista,
conforme constatou a Justiça
francesa.

Na primeira instância, Ma-
luf, sua esposa Sylvia Lutfalla
Maluf e o filho mais velho do

Justiça francesa
condena Maluf a três
anos de prisão por

lavagem de dinheiro
casal, Flávio Maluf, foram con-
denados por agir em associa-
ção para ocultar a origem de re-
cursos provenientes de corrup-
ção e desvio de dinheiro no
Brasil. Flávio foi condenado
também a três anos de prisão e
Sylvia a dois anos. Conforme
divulgou a RFI, Maluf e seus
familiares são acusados de en-
viar dinheiro para empresas
offshore e contas em bancos
no exterior.

A justiça francesa confis-
cou também 1,8 milhão de eu-
ros em contas do deputado e da
família, além de condenar os
três a multas que somam 500
mil euros.

A assessoria de imprensa
do deputado informou à Agên-
cia Brasil que seus advogados
em Paris vão recorrer da deci-
são. (Agencia Brasil)

Em entrevista na Rússia, Temer defende
que crise política não afeta economia

O presidente Michel Temer
concedeu entrevista coletiva a
jornalistas na terça-feira (20),
em Moscou, na Rússia, e afir-
mou que a crise política não
atrapalha o avanço econômico
do Brasil. Ele citou o aumento
do Produto Interno Bruto (PIB)
após dois anos de queda.

“Tanto não atrapalha que vo-
cês vejam que neste primeiro
trimestre houve um aumento de
1% no PIB e os indicativos são
todos no sentido de que este au-
mento vai continuar. A inflação

hoje é menos de 4%, não é?
Quando nós chegamos ao go-
verno estava em torno de 10%
e vocês sabem que até o final
do ano estará abaixo do centro
da meta, que é 4,5%. Aliás, eu
tenho lido em vários articulis-
tas exatamente isso: crise polí-
tica não prejudica hoje a eco-
nomia”, disse o presidente após
um seminário de captação de
investimentos russos para o
Brasil.

Além disso, agradeceu pu-
blicamente o apoio da Rússia

que, de acordo com o presiden-
te, manteve o comércio de car-
ne com o Brasil durante a crise
que o setor viveu com as inves-
tigações da Operação Carne
Fraca, da Polícia Federal. O pre-
sidente classificou a operação
como “coisa hipotética”.
“Quando se lançou aquela coi-
sa hipotética, da chamada Car-
ne Fraca, era para atingir dois
ou três frigoríficos. A Rússia,
que é grande adquirente de car-
nes suínas, bovinas e frangos,
não se alterou, continuou a im-

portar da mesma maneira. O que
eu quero é incentivar a impor-
tação [...]”, disse.

O presidente também foi
questionado sobre o relatório
que está sendo preparado pela
Polícia Federal a partir das de-
lações da JBS, que envolvem
seu nome. O prazo inicial para
concluir a investigação termi-
nou  na segunda-feira (19) e a
PF pediu mais prazo . Sobre o
assunto, o presidente foi breve:
“Vamos esperar. Isso é juízo ju-
rídico”. (Agencia Brasil)

Apesar de rejeição, reforma trabalhista
segue para a CCJ do Senado

Em uma reunião tensa, a Co-
missão de Assuntos Sociais
(CAS) do Senado rejeitou por
10 votos a 9 o texto principal
da reforma trabalhista, aprova-
do na Câmara dos Deputados.
Com a rejeição do relatório do
senador Ricardo Ferraço
(PSDB-ES), o voto em separa-
do apresentado por Paulo Paim
(PT-RS) foi aprovado por una-
nimidade.

Apesar da rejeição, a maté-
ria continua tramitando normal-
mente, até a decisão final em
plenário. “Na prática não acon-
tece nada. A proposta segue o
trâmite normal, mas é uma pés-
sima sinalização para o gover-
no”, admitiu Ferraço. O resul-
tado foi comemorado por sena-
dores de oposição.

Próximos passos
A próxima etapa da tramita-

ção será nesta quarta-feira (21),
quando o senador Romero Jucá
(PMDB-RR) irá apresentar seu
relatório se o projeto é ou não
constitucional na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) do
Senado. Jucá deve ler o relató-
rio amanhã, mas a votação pro-
vavelmente será na semana que
vem.

Se aprovada a constituciona-

lidade na CCJ, a expectativa é
que o texto passe a tramitar em
regime de urgência no plenário
da Casa, onde será posto em vo-
tação o voto em separado do
senador Paulo Paim (PT-RS),
aprovado hoje na CAS. Nele,
Paim pede a rejeição total do
texto aprovado pela Câmara.
Caso o plenário confirme a de-
cisão da CAS, a matéria será
arquivada. Se o voto em separa-
do de Paulo Paim for rejeitado
em plenário, vai à votação o pa-
recer do senador Ferraço, apro-
vado na Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE), com o
mesmo texto aprovado pela Câ-
mara dos Deputados. Nesse
caso, se aprovado, vai à sanção
presidencial.

Debate
O resultado da votação sur-

preendeu até senadores de opo-
sição. Durante a reunião, sena-
dores do PT, PSB e PCdoB fi-
zeram duras críticas ao texto e
disseram estar convencidos de
que, da forma como está, a pro-
posta retirará direitos do traba-
lhador. Outra crítica frequente
entre oposicionistas foi o fato
de o relator, Ricardo Ferraço,
ter mantido o mesmo texto
aprovado pelos deputados ao

rejeitar todas as emendas apre-
sentadas, inclusive as 87 da base
governista no Senado que mo-
dificavam pontos considerados
polêmicos do texto. Ao recusar
as emendas, o relator dá celeri-
dade à tramitação da proposta,
já que qualquer mudança de
mérito faria com que a propos-
ta voltasse à análise da Câmara
dos Deputados.

“Os senhores hoje, se vota-
rem este projeto, estarão renun-
ciando ao mandato de senador.
Estão dizendo: ‘olha, nós não
queremos mais ser senadores.
Que a Câmara faça o que bem
entender, e nós assinamos
embaixo’.Vamos botar aqui na
entrada da portaria do Senado
uma fábrica de carimbos. Cada
senador compra um carimbo,
carimba o que vem da Câmara e
manda para o presidente. É isso
o que estamos fazendo. Esta-
mos renunciando”, disse o se-
nador Paulo Paim (PT-RS).

O líder do PMDB no Sena-
do, Renan Calheiros (AL), tam-
bém criticou a reforma. Disse
que este é um dia triste para o
Senado, com o avanço de uma
proposta que, para ele, causará
“males” ao país. “Quando nós
somarmos essa reforma traba-

lhista, com o que de maldade ela
contém, com a reoneração de
setores da economia, vamos ter
um desemprego alarmante no
Brasil”, afirmou.

Já o líder do governo no Se-
nado, Romero Jucá, disse que é
preciso restabelecer a verdade
e defendeu a proposta. “Não se
está abrindo a porteira, é falta
de responsabilidade dizer isso.
Retirar 13° [salário], não é ver-
dade. Estamos fazendo um ajus-
te para melhorar a situação de
empregabilidade do país”, dis-
se, destacando que o projeto
também não trará redução de
salários.

Também no esforço de
aprovar seu parecer , Ferraço
lembrou que a mudança na le-
gislação trabalhista está sendo
feita por uma lei ordinária e,
por isso, nenhum direito do tra-
balhador garantido pela Consti-
tuição Federal estaria ameaça-
do. “Estou seguro e convicto de
que pela hierarquia das leis, a
legislação ordinária não viola
que está consagrada na Consti-
tuição Federal. Estou pronto a
acertar contas com o presente
e com o futuro daquilo que es-
tou fazendo”, afirmou Ferraço.
(Agencia Brasil)

Fachin retira de Moro processos
sobre Lula e Odebrecht

O ministro Edson Fachin,
relator da Operação Lava Jato no
Supremo Tribunal Federal
(STF), tirou do juiz Sérgio
Moro, da 13ª Vara Federal de
Curitiba, três casos contra o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva que tiveram origem nas
delações premiadas de executi-
vos e ex-funcionários da Ode-
brecht.

Um diz respeito ao suposto
tráfico de influência do ex-pre-
sidente, que em troca de vanta-
gens indevidas teria atuado em
favor da empresa em negocia-
ções referentes a Angola, mes-
mo que em prejuízo do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES).

O pedido de investigação
sobre o assunto teve origem nos
depoimentos de Emílio Odebre-

cht e Marcelo Bahia Odebrecht,
controladores do grupo, e de
mais três ex-funcionários da
empresa.

Fachin determinou a remes-
sa das provas referentes a esse
caso para a Justiça Federal do
Distrito Federal, por se tratarem
“de fatos que supostamente se
passaram na capital da Repúbli-
ca”, escreveu o ministro no des-
pacho divulgado na terça-feira
(20).

“Assim, do cotejo das ra-
zões recursais com os depoi-
mentos prestados pelos colabo-
radores não constato, realmen-
te, relação dos fatos com a ope-
ração de repercussão nacional
que tramita perante a Seção Ju-
diciária do Paraná”, escreveu
Fachin. O ministro acatou um
recurso da defesa.

Outro caso trata da suposta
atuação de Lula e também da ex-
presidente Dilma Rousseff em
favor da liberação de recursos do
BNDES para a construção das
Usinas Hidrelétricas de Jirau e de
Santo Antônio, ambas em Rondô-
nia. Eles também teriam agido
para acelerar licenças ambientais,
segundo o depoimento de Emí-
lio Odebrecht e de Henrique Ser-
rano de Prado, ex-executivo da
área de energia. A investigação foi
remetida por Fachin também ao
Distrito Federal.

Um terceiro caso trata do
suposto pagamento de uma me-
sada pela Odebrecht a José Fer-
reira da Silva, o Frei Chico, lí-
der sindical e irmão de Lula, se-
gundo relatos dos ex-executivos
da empresa Hilberto Mascare-
nhas Filho e Alexandrino Alen-

car. Os repasses seriam feitos
como um modo de prestigiar o
ex-presidente, declararam os
colaboradores. Fachin determi-
nou que a investigação sobre o
assunto seja remetida à Justiça
Federal de São Paulo, também a
pedido da defesa de Lula.

Nas três situações, a Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) se manifestou contra a
retirada dos processos de Moro,
alegando que guardam relação
com as investigações da Lava
Jato conduzidas no Paraná.

À época em que os casos fo-
ram remetidos a Sérgio Moro,
no início de abril, o ex-presiden-
te Lula negou qualquer ilegali-
dade, afirmando que as acusa-
ções eram “frívolas” e “sem ne-
nhuma materialidade”. (Agencia
Brasil)

O juiz Sérgio Moro, da 13ª
Vara Federal de Curitiba, deixa-
rá de ser responsável por apurar
uma suposta tentativa de obstru-
ção da Lava Jato por parte do de-
putado cassado Eduardo Cunha.
O caso é decorrente da delação
premiada de Marcelo Odebrecht.

O ministro Edson Fachin,
responsável pela Lava Jato no
Supremo Tribunal Federal, aca-
tou um pedido da defesa de Cu-
nha e determinou que o caso seja
remetido à Justiça Federal do
Distrito Federal, onde os atos
ilegais teriam ocorrido.

Segundo os depoimentos de
Odebrecht e também de Fernan-
do Luiz Ayres da Cunha, ex-pre-
sidente da Odebrecht Ambiental,
Cunha pediu aos dois a contra-
tação da empresa de consultoria
Kroll para investigar inconsis-
tência nas delações premiadas

Sérgio Moro deixará
de investigar obstrução

da Lava Jato por
Eduardo Cunha

do ex-diretor da Petrobras Pau-
lo Roberto Costa e do doleiro
Alberto Yousseff.

Para Fachin, o fato da  suposta
obstrução ser relativa a processos
em curso em Curitiba não é sufi-
ciente para que o caso fique a car-
go de Moro, “pois não se revela,
ao menos de forma aparente, qual-
quer liame objetivo, subjetivo ou
probatório que justifique a con-
centração dos atos processuais”,
escreveu o ministro na decisão
divulgada na terça-feira.

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, manifes-
tou-se contra a retirada da fren-
te de investigação das mãos de
Moro, alegando que “não há
como desvencilhar o pedido fei-
to por Eduardo Cunha aos cola-
boradores do âmbito de incidên-
cia da Operação Lava Jato.”
(Agencia Brasil)

Supremo manda soltar irmã e
primo de Aécio Neves

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
terminou a soltura do irmã e do
primo do senador afastado Aé-
cio Neves (PSDB-MG), presos
desde o mês passado em Belo
Horizonte.  Frederico Pacheco
e Andreia Neves são investiga-
dos no Supremo a partir das de-

lações da JBS. Com a decisão,
ambos passam a cumprir prisão
domicilar.

A decisão foi tomada após
o colegiado também determinar
a libertação de Mendherson
Souza Lima, ex-assessor do se-
nador Zezé Perrella (PMDB-
MG), acusado de intermediar o

recebimento de propina envia-
da pelo empresário Joesley Ba-
tista, da JBS.

Mantendo o mesmo entendi-
mento do julgamento anterior, a
maioria dos ministros entendeu
que a prisão dos acusados pode
ser substituída por medidas cau-
telares, como entrega de passa-

porte e recolhimento domiciliar.
Em seguida, os ministros

devem julgar pedido da Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) para prender o senador
afastado Aécio Neves (PSDB-
MG), também envolvido nas in-
vestigações da JBS. (Agencia
Brasil)

Maia assina ordem de
serviço para último

trecho da transposição
do São Francisco

O presidente da Câmara dos
Deputados e presidente da Re-
pública em exercício, Rodrigo
Maia (DEM-RJ), assinou  na
terça-feira (20), no gabinete do
presidente do Senado, Eunício
Oliveira (PMDB-CE), a ordem
de serviço para o início das
obras do eixo norte da transpo-
sição do Rio São Francisco. As
obras são o último trecho da
transposição e vão levar as
águas do rio para o Ceará.

Após a reunião, Eunício dis-
se que o ato foi uma “deferên-
cia” de Maia com o Congresso
e agradeceu à ministra Cármen
Lúcia, presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), por ter
autorizado o reinício da obra.
“Quero aqui agradecer à minis-
tra Cármen Lúcia que, analisan-
do todo o processo licitatório,
teve a sensibilidade de permitir
o reinício dessa importante
obra para o Ceará, para a Paraí-
ba, para o Rio Grande do Norte
e para Pernambuco”, afirmou.

Ele disse ainda que o encer-
ramento da obra será também a
conclusão de “um sonho que
começou há 150 anos”. “Essa é

uma das obras mais importan-
tes para o nordeste brasileiro.
Água, vida para o povo cearen-
se e para o povo nordestino”,
afirmou.

Reforma política
Segundo Eunício Oliveira,

ele também tratou com Rodri-
go Maia sobre a Reforma Polí-
tica. De acordo com ele, os dois
discutiram a importância de que
a reforma seja votada com ce-
leridade porque, para valer para
o pleito de 2018, precisa ser
aprovada até setembro deste
ano nas duas Casas.

A intenção, segundo ele, é
que a Câmara aprove as propos-
tas que já passaram pelo Sena-
do, como a que trata do fim das
coligações partidárias e institui
a cláusula de barreira para os
partidos políticos. Por outro
lado, os deputados também de-
vem enviar o quanto antes para
o Senado o trecho da reforma
que trata do financiamento pú-
blico de campanha e institui o
sistema distrital para as elei-
ções, de modo que os senado-
res possam votar essas propos-
tas. (Agencia Brasil)
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Scheidt estreia nesta quarta-feira
na Semana de Vela de Kiel

Ao lado do proeiro Gabriel Borges, bicampeão olímpico compete na tradicional regata alemã como parte da adaptação à nova classe, a 49er

Treinos  antes da estreia em Kiel

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

Robert Scheidt estreia na Ki-
eler Woche, a mais tradicional
semana de vela do mundo, em
Kiel, na Alemanha, nesta quarta-
feira (21). Ao lado do proeiro
Gabriel Borges, o bicampeão
olímpico encara a competição
como mais uma etapa de sua
adaptação à nova classe, a 49er,
na qual busca experiência a fim
de iniciar um novo ciclo, visan-
do os Jogos de Tóquio, em 2020,
onde pretende lutar pela sexta
medalha na maior competição do
planeta.

Scheidt se preparou para a
Kieler Woche em ‘seu quintal’.
Ele o Gabriel Borges treinaram
por dois meses no Lago di Gar-
da, na Itália, onde Robert mora
com a família. Aos 44 anos, man-
tém a motivação em alta. “Vai ser
a nossa primeira competição do
verão europeu e estamos bem
animados. Depois da disputa aqui
na Alemanha, teremos o Campe-

onato Europeu e o Mundial. E
kiel será uma regata importante
para avaliar o nosso nível. Temos
pouco tempo na classe e a cada
dia na água aprendemos muita
coisa”, explica o iatista, que é
patrocinado pelo Banco do Bra-
sil e Rolex, com os apoios do
COB e CBVela.

A dupla brasileira chegou a
Alemanha na quinta-feira (15)
para aclimatação e alguns dias de
preparação antes da estreia. “Fi-
zemos bons treinos, com vento
forte nos dois primeiros dias e
vento fraco na sequência. Esta-
mos em um bom momento, em
uma crescente, mas é difícil sa-
ber o que esperar da competição,
que terá 75 barcos na 49er e, con-
sequentemente, um alto nível”,
afirma Scheidt, que complemen-
ta. “Com muita gente na água, a
largada será crucial. Tudo vai de-
pender de largar bem. Há ainda um
outro fator, que é a previsão de

mudança do clima durante o even-
to, com tempo fechado e ventos
mais fortes. Vamos ver.”

Em Kiel, serão três regatas
por dia. Nesta quarta e quinta, os
competidores serão divididos em
dois grupos. Os melhores cor-
rem na flotilha ouro na sexta e
no sábado. Os dez barcos mais
bem classificados alinham para
a medal race no domingo, no en-
cerramento da Semana de Vela de
Kiel. A Kieler Woche teve ceri-
mônia de abertura no sábado
(17), mas como é dividida em
duas etapas, classes como a 49er
só começam a partir desta quar-
ta-feira. Robert tem quatro títu-
los na tradicional semana de vela
alemã, sendo três na Laser e
um na Star.

Susto - A preparação para a
Semana de Vela de Kiel foi con-
siderada muito boa por Scheidt,
mas não esteve livre de percal-
ços no Lago di Garda. O bicam-

peão olímpico sofreu uma lesão
muscular no início da preparação
e se viu obrigado a ficar 20 dias
parado. “Durante uma manobra,
o barco virou e eu cai na água.
Nesse momento, bati o braço e

Stock Car: Corrida do Milhão terá
regulamento exclusivo

sofri uma contusão no tríceps. O
49er é mais radical, extremo, e
essas coisas acontecem. Confor-
me a velejada melhora, o risco
diminui. Mas voltei bem e tive-
mos tempo de refinar as mano-

bras, o que é muito importante
em um barco como esse, que
exige muita habilidade”, explica
Robert.

Crescimento - A evolução
de Robert na 49er pode ser
comprovada pelo seu desempe-
nho. Na Copa Brasil, disputada
no início de março, em Porto
Alegre, venceu quatro regatas, as
primeiras na nova categoria, con-
quistando a medalha de prata.
Antes de competir em águas bra-
sileiras, disputou a etapa de Mi-
ami da Copa do Mundo de Vela,
em janeiro. E conseguiu o 16º
lugar na disputa que reuniu 26
barcos com os melhores iatistas
do planeta. Na Miami Mid Win-
ters, também no início de 2017,
conseguiu 11º lugar no campeo-
nato que envolveu 17 competi-
dores. Mais recentemente, no
final de março, correu o Troféu
Princesa Sofia e novamente fez
um 11º lugar.

Stock Car
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A quinta etapa da Stock Car é
uma das mais esperadas do ano.
Curitiba recebe no próximo dia
2 de julho a Corrida do Milhão,
que dá ao piloto vencedor o prê-
mio de R$ 1 milhão. Ao contrá-
rio das rodadas duplas, o evento
terá um regulamento exclusivo,
com alguma alterações  impor-
tantes.

A prova terá 40 minutos de
duração, mais uma volta. O pit
stop segue sendo obrigatório e a

janela de paradas nos boxes
acontecerá entre as voltas 15 e
20. No entanto, a principal alte-
ração no regulamento será a obri-
gatoriedade da troca de, pelo
menos, dois pneus durante o pit
stop. E essa troca não poderá ser
feita durane o reabastecimento,
também obrigatório. Os mecâni-
cos terão que aguardar o térmi-
no do abastecimento para aí sim
realizarem a troca dos pneus.

Caso haja procedimento de

Safety Car a janela poderá
ser alterada. Após a saída do Sa-
fety Car com a corrida válida em
bandeira verde, independentemen-
te do número de voltas já realiza-
das na janela inicial, uma nova ja-
nela de três voltas será iniciada.

Ingressos
Os ingressos para a Corrida

do Milhão já estão disponíveis
no site ticketsforfun.com.br.
Os ingressos para as modalida-
des arquibancada custam anteci-
padamente R$ 50 (inteira) e R$
25 (meia entrada) por pessoa. No
final de semana da etapa, os va-
lores serão de R$ 60 (inteira) e
R$ 30 (meia entrada). Há a op-
ção de entrada de arquibancada
com visitação aos boxes, em ho-
rário determinado pela organiza-
ção do evento, por R$ 120, até a
sexta-feira (30 de junho). A par-
tir de sábado (1º de julho) o va-
lor será de R$ 140.

A opção pelo ingresso de
Camarote Paddock, espaço pre-
mium do autódromo, decorado
com serviço de buffet e TVs para
uma melhor visão da corrida em
pontos estratégicos, custará R$

360 antecipadamente, e R$ 390
no final de semana da Corrida do
Milhão. A credencial do paddo-
ck também permite a visitação
aos boxes no domingo, também
em horário pré-determinado.

Estudantes de ensino regular,
idosos, maiores de 60 anos e apo-
sentados têm direito à meia en-
trada mediante a apresentação de
documento que comprove a con-
cessão do desconto na compra e
também no acesso ao autódro-
mo. O evento é para maiores de
5 anos, sendo proibida a entrada
de crianças abaixo desta idade.
Menores entre 5 e 14 anos não
pagam ingresso na categoria ar-
quibancada, mas devem estar
acompanhados dos pais ou repre-
sentantes legais maiores de 18
anos (parentes de primeiro grau).
Ambos devem portar documen-
to original com foto ou certidão
de nascimento original. Não há
modalidade “meia entrada” para
os ingressos de visitação e pa-
ddock. Nessa categoria, crianças
a partir dos 5 anos devem pagar
valor integral. Mais notícias em:
www.stockcar.com.br

Com duas vitórias em quatro participações, jovem piloto quer mais uma vitória

Taça Ayrton Senna de Kart: Alberto
Cesar Otazú quer retomar liderança

Alberto Cesar Otazú chegou a liderar a prova
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Maior vencedor da tempora-
da, com duas vitórias em cinco
etapas realizadas, Alberto Cesar
Otazú (Braspress/Pilotech/Alpie
Escola de Pilotagem/HTPro Nu-
trition) quer retomar a liderança
da Taça Amika Ayrton Senna, que
terá a sua sexta etapa nesta quin-
ta-feira (22), no kartódromo de
Interlagos, na zona sul de São
Paulo. E desta vez enfrentará um
desafio diferente, pois a prova
terá uma hora de duração.

“Como eu tenho uma partici-
pação a menos no campeonato, a
minha alternativa para continuar
na briga pelo título é vencer no-
vamente. Não será fácil, mas
como esta etapa será longa, com
uma hora de duração, acredito
que o meu preparo físico poderá
ser uma vantagem competitiva”,
assume Alberto Cesar Otazú, que
é treinado pela clínica Pilotech,
comandada pelo experiente José

Rubens D’Elia, e tem suplemen-
tação alimentar da HTPro Nutri-
tion.

A abertura do certame foi
vencida por Cayto Grotkowsky.
A segunda e terceira etapas fo-
ram realizadas no mesmo dia,

com Alberto Otazú vencendo a
primeira prova, e André Mansa-
no levando a segunda corrida,
que teve grid totalmente inverti-
do. A quarta etapa mostrou outra
vitória de Alberto Cesar, enquan-
to que a última prova disputada

apresentou Eric Baraveli como o
quarto vencedor da temporada. A
liderança da Taça Ayrton Senna
de Kart é do experiente André
Mansano, com 91 pontos, apenas
um de vantagem sobre Alberto
Cesar Otazú, 90. Eric Baraveli
vem em terceiro, com 88, segui-
do de Cayto Grotkowsky, com
87 pontos.

“Neste campeonato tem pelo
menos dez pilotos em condições
de vencer. E a alternância de ven-
cedores, pole positions e deten-
tores de voltas mais rápidas dei-
xaram o campeonato extrema-
mente equilibrado. No entanto,
estou muito confiante em dese-
quilibrar esta disputa e assumir a
liderança que já foi minha. Creio
que a minha regularidade e cons-
tância nas voltas poderá fazer a
diferença”, acredita o caçula do
certame, com apenas 16 anos de
idade.
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Equipe terá 52 atletas na luta pelo título do Campeonato
que será disputado em Assunção

Seleção Brasileira
viaja nesta quarta-
feira para o Sul-

Americano Adulto

A Seleção Brasileira de
Atletismo viaja nesta quarta-
feira para Assunção, no Para-
guai, onde disputará de sexta-
feira (23) a domingo (25) a 50ª
edição do Campeonato Sul-
Americano de Adultos. O Bra-
sil participará com uma equipe
de 52 atletas (26 homens e 26
mulheres) em busca da hege-
monia na competição.

A novidade entre os convo-
cados é a presença do potiguar
Flavio Gustavo Barbosa, de 25
anos, que foi chamado por com-
por o revezamento 4x100 m.
Atleta da AABB, de Currais No-
vos, ele está em oitavo lugar no
Ranking Brasileiro dos 100 m,
com 10.36 (0.5), marca obtida
no dia 9 de junho passado, em
São Bernardo do Campo (SP).

O Sul-Americano será dis-
putado no Estádio Comitê

Olímpico Paraguaio. A primei-
ra prova começará às horas de
sexta-feira, com a final dos
10.000 m feminino. O encer-
ramento ocorrerá às 13:25 de
domingo, com a final do reve-
zamento masculino 4x400 m.

A delegação será chefiada
por Marcos Paulo Garcia de
Andrade. Carlos Alberto Cava-
lheiro foi designado o treina-
dor-chefe, com os técnicos
Aristides Junqueira, Henrique
Martins, João Paulo Alves da
Cunha, Jorge Marcos Rodge-
rio Carlos, Katsuhiko Nakaya,
Kiyoshi Takahashi, Liliana Lo-
hmann e Tania Moura.

O Brasil participa do Cam-
peonato Sul-Americano Adul-
to com recursos do Programa
Caixa de Seleções Nacionais
da CBAt, patrocinada pela Cai-
xa Econômica Federal.
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Darlan Romani


